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PEQUENOS ANÚNCIOS
4 vezes 2$000 um anno 20$000

M ATERIAL DE CONSTRUO

ORAÇÃO

assignantes nossos que estaes em
vo'sas casas, saudado sejam os vos-
sos nomes, venha a nós o vosso

I

ÇIO—como sejam: tijollos, c^QCQrâ()j seja feita a vossa vontade
telhas, cal, ripas, caibros, portaesassjra na pontualidade da entrega— a preços sem competência, do jornal, como no paladar literário,
vende qualquer quantidade—J^ão ?0e 15$000 da vossa assignatura de
Bruno de Albuquerque. jca(Ja aQno nos dai hoje, perdoai as

D 
R.LUIZ VIANNA-Eapesialista; nossas exigências, assim como nós

ern molesüa das creanças e\ perdoamos ps vossas massadas e não
àppliçação de 914 e tartaro eme j nos deixeis cahir em falta com os
tico Consultório—Rua Cel. José| nossos credores e livrai-nos senho-

- Saboya—Aeceita chamados para'ias do venha mais tarde que o nos-
o interior. .se cobrador é muito oecupado.

r. Manuel marínho—m7- jdico, operador e especialis-j
ta em partos. r?ua Senador Paula ,

DR. 
ATUaLPa BARBOSA Lhj

MA—Mfjhco e operador—I
Pratioa tndas as suas onpraeOflsl

¦MU OE SOBRAL
sem dor e sem cloroforncno—Re,
sidenc;a Camocim e aceita cha-
mados para toda a zona.

M

Ao que ouvimos, a"populaçâo de
Massapè vae enviar uma representa-'ç^o a Assembléa Estadual solici-

.[tando a annexação daquelle muni-
MELLO AM\RAL- Advu» ' c?pio à comarca de Acarahú. Entre

^ gado—receita o patrocínio outros motivos bastante poderosos,de causas eiveis, commerciaes e ! salienta-se a incompatibilidade do
criminais. Preços módicos.--Re-'j,:;*. ({e direito da comarca, com as
sidencia S. Beneuicto. 1 auetoridades e a maioria da popu-

Â~~ 
RISTIDES 

" 
BARRETO—Oomn^uão dr visinha cidade. Por motivo

meiciaes p fliveis ná zonajd. ntíeo, sob outra forma, perde*
da Serra Gr >nda e nos pontos jtQos o município de Meruoca, o qual
servidos pela Estrada de 

"Ferro, 
por um direito natural e pela pro

S" Benedicto. ípria lei de organização dos munici-
A BRI ulÉ caderneta de «de-ÍPÍ08' cabia «Sobral, no caso da

Apositos populares» no Banco>uma anuexaçao como se deu ha
de Credito agrieola de Sobral, \ Vo™0' ., • __.«_,
depositando' pequenas quantias, i Defenda a justa fpretenção dos
a juros de 6% cí pitahsados e ^assapeenses, 

ficará a comarca de
dentro de breve termo- tereÍ8 uma Sobfal reduz»da .ao _ seu próprio
qoa reserva acumulada. . município, anormalidade que não se

_„ — • verifica nem .nas comarcas de terceira
AGRI- entrancia das mais atrazadas do*ANCO DE CREDITO

COLA. Todas as opereções ' 
[nterior.

bancarias, em vantajosas condi j E> 0 c'as0 doa sobralenses, pedirem
çfijs.—Rua Cel. Campello, \a extineção da comarca de Sobral

||' f BANCO DE CRÉDITO AGRI- e a annexação do município á co*=
\J CÇfLA DE SOBRAL—facilita | marca do Ipú e, a assembléa, já que
todas as transações, dentro de não tem meios de restaurar a justi-
seus estatutos. i ça de Sobrai, de que todos fogem

DTÉFDOlí5^ ao menos por uma me-
riada e farta, cosinha as^dida de economia deve attender á

seiada e hyglenica-Rua Cel_ •lJa.*t\* ^licitação. .
Campello. (bairro commercial)! D,zem 1ue ° ma,or nagelio de
bond' á porta. .' *üm Povo' é a politicagem na justiça

E^"vT^DKfr^7T^~T"TTfv''""~rr \e 

neguem conscientemente negará2ÍTERNAT*. B. LÜIZ-Alum- que D6este assumpto somos uns ver-¦ nos de ambos os sexos p* j dadeiro8 flagellados. E não somos
raos cursos.primário e secunda-;DÓS a eDas ^ue assim affi . Dão.
no -Director Luiz Jacome Filho. ;0 3gregio Tribunal da Relação do.—Rua da Bfia*Vista —41 . **?& A> , ..... iv __.,_-Rua da Bôa Vista -41

DR. 
F. PONTE—Advogado—

Civil crime e commercio.—
Praça da M ruoca.

DR 
JUVENCIO DE ANDRÃ-

DE—Cirurgião Dentista
—Longa pratica adquirida na
Europa—Praça Menino Deus l

Estado, por mais de um dos seus
auetorizados membros, jbaseado nos

ha out^o meio mais consentaneo de
nos proporcionarem uma justiça, que
nos privem da que nos infelicita, ao
menos extinguindo a comarca.

Isto, porém, quasi que temos a
certeza de. que se não realizará è
nôs menos felizes do que Massapè e
Meruo- ; continuaremos sob o jugo
ferrenèÒ,de ditadura de que nos
fala a Relação do Estado.

Queiram ler a importância e o valor
da «Emulsão de Scott» no attestado
junto, que dois distinetos médicos as-
signanu «Attestamos que todas as ve-
zes em que empregamos a «Emulsão
de Scott» tivemos oceasião de verificar
seu valor e importância, que são muito
satisfactorios."Dr J. Dias de Moraes.1 Dr. Américo P. da Silvai

«Bahia» «

0 cego e as uvas
Um amigo meu, casado recente-

mente, queixava se-me, ha dias, do
ciúme da esposa, que lhe vigia todos
os passos, todos os actos, fiseali*
zando-lhe os menores movimentos
do corpo e do espirito. Para elle,
a mulher ideal é ajquella que solta
a rédea ao esposo, deixando-lhe
absoluta liberdade. E dizia desolado:

—E' um horror, meu velho» Mi-
nha mulher seria um anjo se fosso
como as outras, que cerram 03 ou**
vidos ao qne se diz do marido, e,
mesmo, aquillo que o marido efFec**
tivamer^e faz. A mulher deve ser
generosa e condescendente com o
esposo. Não sendo assim, a vida
matrimonial é um supplicio, um
martyrio, um inferno.

Eu sou, entretanto, de opinião
inteiramente contraria. Mulher que
nfto Sá inoommóda com as faltas do
marido,S| é porque pretendei ella
mesma, commetter, por, sua vez, as
suas leviandade\ Quando a esposa
nào se revolta com- os desvios.do
companheiro do sen destino, ô máo
signal: é que ella tem, com certeza,
culpas mais graves, que dariam
saldo ao esposo, ua hypòthese de
um encontro de contas... Nesse caso,
o marido pode ficar certo de que
se está oroduzindo no seu lar

l'.'.*xm.'~l

aquelle famoso episódio do cego
das uvas, aproveitado com tanta
propriedade, na c.Àrte de furtar»,
pelaj[hanta ironia do padre Antônio
TT. ¦ I a~" X I *Vieira

Certo cego muito esperto, andan-

do almoço. Cheg. ndo a uma som*
bra de temperatura suave, chamou
elle o menino que o gu.ava, e con-
vidou :

—Vamos comer estas uvas; mas,
fiara comermos egualmente, cada
um de nós só deve levar a bocea
uma de cada vez.

Iniciado esse repasto, o cego,
depois de comer algumas uvas uma
a uma, passou a leval-as á bocea de
duas a duas. E como o pequeno

"Vida albeia ?"
BltJKYEJJIENTIS

s»
de utilidade até à medicina, pois já'^
ouviu de um facultativo que duas
mortes recentes nesta cidade podiam
ter sido evitadas se houvesse gelo
para o tratamento.

Por hora nos limitamos a dezejar
, - muita prosperidade á nova emprezanão protestasse, tomou subitamente dos srs. M. Vergniaud & Filhoj e ao bastão e applicou lhe uma bor- prelibar um dos seus deliciosos sor-

vetes, absorvido paulatina e poética»

julgados do nosso foro, já procla-ido a pedir esmolas de -porta, em
mou que a justiça de Sobral foijporta, recebeu de uma alma com-
transformada, na mais negregadai padecida um grande cacho da uva^,
ditadura. Nestas condições, se não-que pendurou ao dedo, para regalo

doada, bradaodu :
—Maroto ! Estás comendo as uvas

de três a três !. .
—Eu ? ..—Exclamou o menino.—Tu mesmo; e a prova de queestás comendo de três o três é quenão disseste nada quando me viste

comei-as de duas a duas !
E era verdade. F. como o pequenodo rego são as senhoras condes-

cendentes. Quando ellas fecham os
olhos ao gesto do marido que come
as uvas de duas a duas, é por quéellas as estão comendo, pelo menos,de
três a ties...

X. X.

ÉOEM SOBRALENSt

Ao que^sabemos, já desembarca-»
ram nesta cidade os machinismos paraas^ installações, do ''Èdem Sobralen-ce", importante centro de diversões
da firma M. Vergniaud & Filho.
O referido machinismo consta do
ner-essario para uma fabrica de gelo,umiL sorvetaria e uma ioslallação
olectrica, não só para illuminação
do grande edifkio & praça do Ro-
earío, onde vae ser installado o
Edem, como para as casas visiohas
que o dezejarem E' ir.teito daquella
tírma fazer acquisição dos treis
quarteirõeF que correspondem ao
Edem e nelles installar barbearias,
alfaiatarias e outras ofificioas, a fim
de que com a facilidade e qualidade
de illuminação possam as mesmas
funecionar a noite.

Por estes dias, vae ser iniciada a
montagem dos apparelhos, e em
breve estará Sobral dotado de uma
casa moderna e adeaatada em per*feita desharmonia com os outros
ramos da sua evolução

mente á luz do encantador luar do
próximo agosto.

Um Congresso de dansa
A MORTE DO TANGO, DO «POX

TROT» E DO «ONE STEP»
«Acaba de inaugurar*.se em Paris

urn Congresso de Professores de dan-
sa. O íacto, cejtamentej não è novo;
tem tantos antecedentes que reprodu-
;Zil-os, ou mencional-os, sequer equi«
valeria -a,.,poupar inutilmente preciosoespaço. Como os congressos diploma^
ticos, os congressos de dan&a vêm
sendo celebrados de antiga data e
tem menos inconvenientes do queaquellesj sendo muito mais divertidos.

; Os teohnicos da dansa, representan-
tcs.de diversas nações, reuniram-se
em Paris Suas deliberações sefão ou-
vidas como julgado/s. ,M

De quando,em vez é mister lançar
uma dansa nova. Succede com a dansa
o que oceorre cora a moda. As mo-
distas e os alfaiates dão tratos á. bola
para apresentar um novo modelo de
vestido, de jaquetão ou de chapéo.

Os professores de dansa fazem o
mesmo para inventer e lançar uma
nova dança. Muitas são as inventadasi
poucas, poremj as admittidas nos sa-
lões. Os passos do urso.» do pavão e
da tartaruga tiveram duração, ephe-
mera. Por que ? Eis ahi uma ínterro*
gação a que não se podo responder
satisfatoriamente, E' que as dansas,
como a sciencia,- têm mysterios pro-fundos.

O que parece seguro é que a êra
do tango, do «fox trot» e do «one step»
chegou,a seu termo. Quer se renovar
o repertório com coisas novas; e, em
busca de novidades, foi descoberta..»
a valsa qiie assim renasce das próprias
cinzas i

E' neccessario aecrescentar^ em abo-
no, dessa dansa que a valaa, aliás

Pretendem os srs. M. Vergniaud, nunca morreu e, «gora, voltará a Ym
& Filho, reunir em; dependência
especial, a familia sobralense para
saborear os seus finos sorvetes. Isto,

perar no reino dos bailes.
Resta ainda saber quaes . serão as

conclusões definitivas dó Congresso
de jà podemos lhe garantir que ser^ do.s 'PP!?/jorés 

íe 1Dansa' M -f •
imnriiiif.»^! aQm ««__.#i^^ ->a_ 'acha reunido em Paris, mas desde là
HnEfíI « ' T 

comtudo P°re-»f8e pode proclamar o triumpho, a vic-duvida o grande consumo dos proporia inconteste da valsa,duetos da sorvetaria e da, fabrica de a dansa ó um factor importante da
gelo. Este ultimo, então será degran* vida. Por toda a parte se dansa. Aquel-

O R. LIMA FILHOr Cirurgião JOAQUIM AR AG AO (5)
Dentista-—Todo trabalho

concernente à sua arte, pelos
jnethodos mais modernos—Rua
d'Aurora

DR. 
GÃRVALHO ÍÜNI0R-AD3

vogado—Aeceita causas ei»
veis, commerciaes e criminaeB
em qualquer ponlo do Estado -
Residencia--Massapê.

TRANSIÇÃO
V

O sr*. Henrique calou-se e não pou-
de continuar a sua narrativa porque jà
havia dito tudo quanto sabiá e eu que
parecia-ne vel-o a emergir archames,

_Ja trazer à superfície o ponto de par-

EUCLIDES 
RIBEíRO—agsÍ [tida, com todas as minudencias, desse

MENSOR aeceita chamados pa-ícaso tào ah°rmal que ora se apresen
ra medrção de terras, em qual
quer ponto da zona~Residencia
—-S. Benedicto.

AS^~"SMART" ia Everaldo
Porto. Graude estabelecimen

to de pensão e padaria..-Rua
Coronel Joaquim Ribeiro, bond
a porta. Pe-isão—quarto» confor*
taveis, mesa variada e faria

tava snte a minha vida pacifica e obs
cur», apenas ássignalada de alguns
episódios terríveis, fiquei perplexo
como a esperar novas palavras expli-
citas e claras,, para mim naquelle mo-
mento imprescindíveis e de um valor
extraordinário. Mas elle parecia mais
affeito às emoções desses easos qne
estão acima das leis humanas e con-
tinuou mudo como um rochedo ou
impenetrável come o próprio myste

Padaria—Especialidade era so-|rj0 que encerrava a solução objectiva
das, biscoutes, p&es, eto,<—En-Ide suas palavras para si tão banaes
tregítè no domicilio, |. Tinha dUnte de mim um ponto de

interrogação; era a duvida^ era um
dédalo-. Custasse o que custasse eu
deseiava saber o que se havia passado
na vida do meu desditoso amigo, ain
da que fosse necessário recorrer á sua
razão obstruída peio desespero.

—Impossível !. argumentava cabis-
baixo, se elle está louco.!... Mas hei
de ficar resignado eternamente sob a
sombra de uma duvida atroz que me
inquieta /

E nestes monólogos comecei a an-
dar de um lado para outri. quando
tropecei involuntariamente nos pès do
meu somnolento interlocutor que co-
xilava como* um asnoj e que abrindo
os olhos advirtiu^me :

—Contei-lhe o que sabia; agora de«
Vè tambem contar-me,, como prometteu,
as scenas excepeionaes desenroladas
ha tanto tempo e que se relacionara
talvez às urdiduras de um dest-tm)
caprichoso, cujos desígnios faz^nos um
constante joguete de adversidades
cruéis. Ha factos em os nosso passados
que fazemos um esforço spuremo para
cobril-os com a cortina do esqueci

do um resaibo des. gradavel, ao con-
íal-os sentimos um prazer immensoj*
como se tirássemos uma lesão incam-
moda de sobre o peito.

«Nãc haja pejo em contar-m'os,
pois ainda que me faltem outros atn
tributos dignificantes,, reconheço pos-suir o dos nobres sentimentos.

—Nem eu poderia confestal^Oj sr.
Henrique, disse-lhe n'um- manifesta-
ção de franqueza., mas o que vou di
zer-lhe, sem preambuloSí sem ador-
nos rhetorícoSj são cousas que se po-dem divulgar a qualquer pessoa e
quasi não Vêm ao caso, como diz a
locução popular :—-«águas passadas não

e pareceu-me resignar-se com a Infle»
xivel sentença^ aprumando se na valha
tripeça de sola.

.III ''-:A
Acendi um oigarro para melhor elu**

cidar as idéas e comecei a minha his-
toria, sem o sabor que o bom narra-
dor sabe emprestar, num tom simples
e sincero de quem vae proferindo cir-
cunspectamente a realidade;, sem rodei'
os românticos.

E como tudo o maia quanto aqui
vae descriptOj num estylo bronco s
pobre de imaginação prouegui sueciu-
tamente,, expondo os detalhes exigidos
pela curiosidade generosa daquelle

movem moinhos... Oque mais me in-j homem sertanejo, dotado dc um'es
teres8ava neste momento... afina^ o
que não se consegue hoje,, conseguir-
se-ha amanhã; não ó verdade?

«Estou resolvido, port. nto. a inter-
romper lhe o somno ató mais tarde um
pouco, ou se me permittir, ató o des-
pontar do dia.

O sr« Henrique era de um terape*
ramento ííeugmatico, fazendo o possivel
para dominar o torpor que de vez em

mento. Outros a que ainda conservan- quando tentava pôl-o fór* de combuU
wasmaKammrtÈgtmassi^^  — 

pirito polido.
A gratídSo para quem nos referi-

mos na mais avançada quietude da
noite, oxigia igualmente de mim umá
exhibição apologetica, traduzindo um
oreito de admiração, explanado em pa-lavras .reconhecidas. A gratidão é urn
sentimento transcendental quó nem
mesmo se pôde exprimir em poucas
palavras,

(Continua^
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les quo vivem da dansa se contam por jmilhares* Sao profission_e_» como ou-
tros quáesquer. Ha professores, aca
demias de dansa, qne funecionam
como 

' 
escolas, como Faculdades e ató

oomo Universidades.
Na vida moderna os bailes constitu-

em assumpto de alta relevância. Occu-
pam toda a gente e a todos interessam.
Dansawse em todos os logares. nos
clubs, nas casas particulares, nos
salões, das embaixadas, a b > rdo dos
transatlânticos, non cabarets e até nas
praças publicas...

A dansa è uma coisa muito seria; e,
por isso, os resultados do Grande
Congresso parisiense serão esperados
com mais .nciedade do que os da
Conferência e do tratado de Varsalhes.»

(Do «Correio da Manhã»)

CINEMA

BRILH/VNTINa 
Fleurdarnour

e Coty, talco Eclat e Florient,
extractos, tônicos, sabonetes,
pós d'arroz, Floramye e Pompeia.
casémiras, ehapéos e calçados
finos, receberam
5) J. LIBERATO & FILHÜ

UMA CARTA DE RUY BARBOSA

lY-Riu, 15 de Junho de 1921.
Éxmo. sr. 'dr. Nilo Peçauha.—Re-
novando & v. excia. os weiiB agra-
decimentos pela visita com que me
acaba de hoDrar para conversar com*
migo sobre os seus passos acerca da
qnestão das candidaturas presidenci-
aes, acredito ser conveniente, para
claresa de miuha posição neste as-
sumplo, deixar por eseripto a súmula
e conclusão do que disse como a ex-
pressSo das minhas idéas e resolu-
ções na grave matéria de nossa pa-
lestra.

Elias se resumem desta forma:
Comprometti-me, ha mais de vinte
annos, com a politica de revisão cons-.
titucional, que busquei tradusir na
plantaforma de 1910. Não me é liei
to dar o meu apoio, a minha appro
vação ou voto, de qualquer modo,
sinão d uma candidatura presidencial
ligada a essas idèas e que conte com
as symp8thias do elemento militar,
cujo concurso considero imprescindi*
vel nesse momento: tenho a situação
actual do pais como mais grave que
em 1889 e vejo, nesse elemento, a
força unica de estabilidade e de re*
organisação que resta ao povo na
dissolução e anarchi.. que nos ar-
ras tao..

Peço a v. excia., sr. dr. Nilo
Peçanha, licença para, si me fòr
necessário, dar publicidade a esta

\ carta que lhe dirijo e aproveito o
ensejo para lhe reiterar as expres
soes de elevada consideração e esti-
ma do seu collega e amigo obrigado

Ruy Barbosa».

COMO MORREU JOÀO 00 RIO

cEio, 24-—Morreu Paulo Barreto1,
redaclor da "A Patriá". Ò seu pas-
samento oceorreu honteni a noite,
repentinamente, e na bc.asi&o em
qtie se dirigia elle, em automóvel,
para sua casa. O óbito verificou-se.
portanto, dentro do automóvel em
que , viajava aquelle jornalista. O
corpo de Paulo Barreto foi entre
gue ao grande clinico dr. Jozette,
afim de ser embalsamado por meio

- de formol. Atè tarde, porem, a des-
peito da injecção feita de 15 litros
daquelle preparado, não se havia
completado a formolização, pela re-

-...., sistencia que apresentava o cadáver.
Ü dr. Jazette, explicando tal phe
nomeno scientiíioo, declarou que n&o
havia ainda sido r egtetrado um caso
sequer em qae fosse necessário tao-
ta quantidade de formol para se
embalsamar o cadáver de um ho-
mem. E lembrou-se de que o corpo
de Gal Gilcerio, que fora/nesse

, particular, o mais resistente que
até ali tinha encontrado, gastou
«penas oito litros para completar
o processo do «mbalsamamento. A
demora da formolização do corpo
de Paulo.Barreto deu motivo a que
não podesse ser atiendida a excep-
cional romaria de visitantes que,
durante todo o dia de hoje, se fez a
redacçãs da «A. Pátria.»

Paulo Barreto morreu aos 40 ao-
nos incompletos. Durante mais de
20 annos exerceu o jornalismo.»

D."A Tribuna"
, e . *

Depois de uma rinalefa de mais de
15 dias, reabria domingo ultimo as
suas portas o Theatro S. J.ião. onde
fuhcciona o Cines Sobral. Foi focada
a primeira serie do "Duelo Myte'
rioso", drama policial, que a julgar
pelas primeiras partes, vae caiisár
suecesso. -ao contrario de Rolleau
e Herança fatal, cuja acção passa*se
nos campos mexicanos, com umas
correrias estúpidas, cheias de lances
inverosimiveis, o "Duelo Mysterio-
so'', tem como as Sete Pérolas a
.ua acção em plena cidade e os seus
Irucs organizados nos gabinetes de
um industrial e de um detertive
scientifico. Se não nos enganamos,
a quadrilha dirigida por um mas**
carado que assassinou o \elho in~
dustrial e persegue a sua filha, são
os próprios empregados da fabrica
e de que parece ser ,chefe, o advo-
gado, t)<>ivo da senhorita. Tem pa-
pel saliente na. quadrilha, a aero-
oauta e o usici&ta, quo se finge tão
amiga da perseguida.

A casa esteve ielat\vãmente cheia.
Isto notava-se pelo franco riso qua
aflorava os lábios do Walter.

Apparicio Hârdnam Castelio Branco
e _ fi.z>rôó,.a . enhorita Octacilia Bnr-
reto Casl<llo Branco,- Agradecendo a
pai ticlpação que nos foi feita, ao teliz
ca*al dez.jamos um futuro brilhante*

VIAJANTES

nau

Mgistú oociai
ANNIVRRSARIANTES

Hoje, o nosso amigo coronel B.ptista
Demetrio, digno chefe da construçção
do Açude Forquilha

Gonst;; nos quo. os seus amigos e
auxiliares daquella construçção orga
nizam-lhe uma brilhante manifestação
de sympathia- ...^

No mesmo dia^ o sr, dr. Romulo
Campos.

A 8j a exma. sra. dona Bertha. Pa
rente.

—a senherínha Rosa Liberato de
Carvalho.

CASAMENTOS

Contrahiram matrimônio no dia 18
do passado em Campin.. Grande, no
Estado do Rio Grande do Norte, o sr«

Acompanhado de sua digna irmã
senhorita Branca Rangel, regressou
da Capital do Paiz, o nosso joven con
terraneo Gerardo Rangel.

& a cha _e nesta cidade onde vem
tundar uma agencia da fabrica Iraoe-
ma, de que é activo e intelligente
representam., o nosso digno amigo
Ericp do Paiva Motta. aquém apre-
sentamos o nosso abraço de boa-vinda.

A Em busca de melhoras à saude
de sua esposa( acha-se nesta Cidadeo
nossa amigo-'Alfredo Aguiar, commer-
ciante no Forquilha

a% Regressou de sua exoursão com-
mercai à Cratheús o nosso am;go
Muno Gomes, activo representante
Uos srs. Frota áGutitil.'

ijíjj. De sua «xcursào commercial a
Viçou,)., regressou o noss. amigo Re-
nato B rg"esj'; da firma Viuva Borges
& Filho. I

#*# De SanfAnna, estiveram nesta
cidade e deram nos '«prazer de sua
vi.íta, us srs, João Chriso.tqomo Fro
ta e Manasses Accioiy de Araújo.

#*# Esteve nesta cidado o nosso dig*
no amigo Luiz SoareSj commerciante
em Gratheüs.
/ /„, Acompanhado de sua exma fa-
milia* seguiu para Camocim, onde
vae passar uma temporada, o nosso
amigo major Augusto Aragão.

#*„ Acha-se nesta cidade o distineto
moço Orlando Amora Gadelha* repre-
sentando a filial em Fortalesa do Gre-
dito Mutuo Predrrl

/„ Acha-ee nov mente nesta cidade
e desta vez representando o a Correio
do Gearà», o .sr. João -Alves de Albu-
querque

——• "-¦_¦ 'a*-*Êaa*ttpamm ¦

Antão seu Walte cuma é?
A 2o serie do.«Duelo Mistero-

so», passada hontem custou de
15 mmntos de projecção e o povo

Tlludido na sua boa fé
Dísia antão seu. Walte cuma è ".

Séde-S. L UIZ-MARANHÃO
Auclomada a funccioiiar e fiscalizada pelo Governo Federal

FILIAES , em Manáos; Ther<.ziiia,~Pará, Fortaleza, Recife,
¦ Rio de Jane ro, Alagoas, B-hia e Crato •

Prêmios destribuidos e pagos pela Matriz at. 4 de Junho de 1921
Idem pela Filial de Fortaleza (10 mezes apenas)
CAPITAL BE. LIZ4D0
CAPITAL M(_ VEL

440:092$500
42:400$000
5S:000$000

2.400:0008000

Habilitem-se!
PARA O 1,Q SORTEIO BA

) ."CREDITO MUTUO PREDIAL

A REALISAR SE NESTA CI))A

DE, NO DIA 19 DO CORRENTE,
¦ '

SOB A FISCALIZAÇÃO DO

GOVERNO FEDERAL

JOIA 2$000
Contribuição para o sorteio 1$000

DIVERSAS
Mais ama vez deixou a redação

da tTribuüa_, o talentoso jornalista
Renato Viàona, motivando a reti-
rada do sr. Theophilo Cordeiro do
P. R. Cearense. Decididamente o
partido do mou Uo cresce como
cabello de mulher... em busca do
solo. ...

Segundo a «Tribuna», a formula
Ruy marechal Hermes, será victo-
riosa, pois conta com o invencível
prestigio das propheçias do Barão
de Ergonte.

O Jury de Olinda acaba de ab*-
solver Antônio Silvino de um dos
seus múltiplos crimes. v

Foi recolhida a um hospital de
Recife,' Delfina Maria da Conceição,
que conta a bagatela de 130 annos
de edade e é de uma robustez ad-
miravel. O motivo da reclusão, foi
a cadaquice que é extrema.

O Tribunal do Jury de Be.lim,
condeoiDou a galéá perpetua o sr.
Max Hoezz, le. der commumista, ac
cusado de traição assassinato e in-
cendio.

, No theatro Jos$ de AleQcar, es-

MUT ILAD0
!

treiou no dia 29 do passado com a
opereta «Mamãe oão deixa», a Com-
panhia Ednardo Nunes, que acaba
de nos visitar. Entraram para essa
Companhia as actrizes Maria Ame-
lia e Luiza Camoos.

Ainda s.gundo- oa telegrammas
da «Tribuna» a formula victor.o*>a
será a Nilo-3eabra, por. ter sido bem
acceita em Pacatuba, deste. Estado.

Por rivalidade entre as aetrizes
Emma de Souza e Iracema de
Alencar, foi feita no theatro José
de Alencar uma manifestação de
desagrado ao actor Armando Mace-
do director da Companhia a que
pertenciam as duas estreitas the_«
traes, que protegia a primeira pelos
admiradoress da segunda. Por este
motivo, foi dissolvida a Companhia
que fez épocha na nossa Capital.

Chamamos a attenção dos nossos
leitores para um annuncio que fez
ooutrs parte desde jornal a acrei
ditada companhia «Credito Mutuo
Predial »

E' esperado no R;o, /.nde vem
fazer uma serie de conferências o
monseur Panl Fort, príncipe dos
poetas francezes.

ü_tá sendo concluído ns photo*

MANCHADO

Esta conhecida e ..creditada sociedade com sede em S. Luiz do
Maranhão, abrirá brevemente nesta cidade uma seris de sorteios
denominada PL ^NO A, devidamente legalizada e fiscalizada
pèlc Governo Federal, correndo cada sócio com a pequena

quantia de UM MIL HEIS, para, um prêmio de
Rs.f 5:0-0$000—uma vez completa a serie ou sejam

Rs. 10:00011000—mensaes, visto; destribuir dois pre-
mios. cüj-is sorteios s;j realizarão.nos dias 5 e

19 de cada mez \J
Joia (uma só vez) \ 2SO0O
Contribuição para cada sorteio t$OÜO

HABILITAI-VOS ! HABILITAI-VOS ! !
Precisa-se de Agentes, Condições vantajozissimaís

Prospectos, instrucçõi.s e regulamentos com o gerent_ da Filial
10—1

EK1CO DE P11VI niOTTA

Pensão Smart- SOBRAL
-•WWBBE!a.Wl

graphia Belga, o retrato do dr.
ju.tiniano de S-;rp&, que ha de ser
inaugurado nò dia 12 deste níe_ no
Paço Muuicipal. Para a imponente;
veremonia o sr. ' 

prefeito Municipal;
jfi dirigiu convites especiaes as í
auetoridades civis, militares e ecle-J
3ia:.ticas e por estes dias vae dis [
tribuir convite geral ao publico I

Sob a orientação pedagógica dol
conhecido educador dr. Menezet
Pimentel e direcção dós srs. Ju iio |
Hollanda e padre Josô de LÍLuaj
Ferreira, acaba de se fundar em
Pacoty o instituto S. Luiz [externato
e internato]. Agradecendo a com-
municação que nos foi feita, deze
jamos muita prosperidade ao novel
estabeleeiu-eoto de ensino.

DE MINAS
0 que diz um bom padre

O reverendo padre Antônio
Gomes, digno vigário da .idade
de Passos, áttesta e jura se pre-
ciso for que achava-se magro,
muito fraco, sentia peso na cabe*
ça, falta de appetite, as veses ti-
nha desanimo, pesava 22 kilos,
e vivia desanimado. A coriâjho
de um medico do Rio, fez uso
de 8 vidro, do «VaNaDÍOL»,'.
sarando completamente e hoje
pesa 68 kilos, estando forte e
robusto cumpr''ndo .uamissão
de fé.

Aconselho aos filhos de Deus
que se achem doentes e fracos,
que usem o «VANADIOL», po-
is é o melhor remedio-alimento
para quem precisa ficar \orte e
com saúde.

Passos, .19 de Abril de 1921.

Sakveérde Julho
— mm .j *m-.. ¦, |

Cumprimos o indeclinável dever
de apresentar ao' nosso pre. laro
chefe e amigo Cel. João Baptistaj
Demelrio, no dia de jhoje, era quej• .

com memora- o seu anniversario na-
taücio, sinceras e coídie.s felicita»
ções, augurando-lhe prosperidadea
intiüdas. E o fazemos : com satisfa
ção, porque a isso faz jiis o modo
Ihario 3 fidalgo com que trata seus
auxiliapes e o inatacável cr terio
que adepta na construçção qüe dig-
namentp. dirige. ,"

Açude Forquilha, 6 de Julho de
1921,

Os auxiliares
Cesario César Ferroira Gomes
Joaquim Ancelmo de Andrade
Osmar Frota
Julio ASbertino
Joãc Archimedes
Francisco d'Araojo Lima
Ovidio Hlnto
Vicente Narcizo

José f>rneiro de Vasconcellos
Riiymundo d'Ri|aujp Lima.

PREFEITURA MONICIPAI"
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Expediente das 12 as 14 horas de todos
os dias úteis

Administração do cidadão
Henrique Rodrigues

d'Albüqüekque,
EXPEDIENTE DO DIA. 2

Conta d. José Paula Mendes; na
quanti. de 6$000, de treis chaminés
—Pague-se peta verba illurainação do
mercado municip.l,

Conta do Escrivão do Jury« na
quantia de 70$000. seus vencimentos
de iunho —Ps-gue-ee pela verba res-
pectiva.— Conta do telegrapho nacional na
quantia de l$7ü0.—Pague-se peUverba Expediente da Secretaria.

Termo de transferencia Luiz Lim»
assignou termos de transferencias do
túmulo numero 54, no cemitério S4
Josó e da arean. 1_, no mercado mu-
nic.pal.

Folha de pagamento do operariado
da construçção da avenida João Thamój

í^__?

A Saude da Mulh mm
._SS5C_L\^__á

é o melhor Remédio
para todas as Doe
do Utero e dos Ova

as i
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¦ Para todas as í I

S PULMONARES
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Tomae sempre ... I

là-_*^---t**-M&i-\

O Procurador
/?. Donizetti Gondim

os desagrad»-*)veis symptomas das ta em que jà incorreram os deve
doenças do estomag.», taes como: doies
mao ai ito uervosidade, dores de
estômago' língua suja, náuseas,
ardor e mau gosto na bocea. res-
friamenio das mãos e pés, enjôos,
prisão de ventre, m&greza e irrita*
ção da pelle. Milhares de pessoas
jem se curado de antigas gastrites

etises intestinaes constitue um
uue!o_ admirável para a administra
5ão dos Icduros, Bromuros e Sa*
licilatos. *k venda nas drogarias.
Unico depositário"no Brasil.

Louis S. Curt.—Caixa postal,-—
578i.—Dept:-letra—«Pt—Rio de
Janeiro.

edital '
i

terras do JUNCO b GIJOCA
SITUADAS NA COMARCA

DO ACARAHU'
Achando-se livres e desembaraça-

das de qualquer ônus, de aeeordo
com a sentença de 4 de Dezembro
de 19?0, do dr. Romeu Martins,
Juis dé Direito interino daquella
Comarca, as terras acima mencio-
nadas, estou auetorisado- a vendei-
as todas englobadas ou seperada-
mente, podendo os interessados di •»
rigirem as suas propostas ao Pro*
curador.

(3) ORIANO MENDES

Y
í,«»l™|»««,,„a,Üi

/ I 1¦ 5 %**%J U
José Busson gratifica com 20$<X)0

a quem lhe. trouxer ou der noticia
exata de uma vacca fusca com a pri*meira das marcas acima e um ju-mento preto com a segunda è! oca-
rimbo de Sobral. (3—3)

Iniecçao Brdzuera Cura
gonor-mawmarmmxaawummmm ¦

rhéa por mais antiga que seja*
Basta um só vidro. Preço 3$000»
15] «Pharmacia UNIVERSAL»

E^pactorante' e I^ecoiistifaiiiiíe
ao rnesimo tempo*, :

.* .JS
v'<- OESt >_3BB"B«—MBB CBBBft OB3E B**B3*BM)

na qiiatítiã de 94$900t—Pague-se pelo *
credito da Kermesse. 1n Av sg que o Certificado n. 336

EXPEDIENTE DO DIA , no valor.de rs. 50$000 de 26 de
Guia do agente fiscali do^Porquilha, j Março, deste anno, da conslrucção

do açudei, Santa Maria, pertencente
ao sr. Emilio ¦Aguiar, foi estraviado
em Mássápé e corno-- este sr. não fez
trem uma transação com o referido
Certificado, communico a quem por
açcaso o tenha, de. vir se entender
neste Escriplorio, sobre pena de ficar
sem nenhum effeito.

Açude S. Maria, 10 d* junho 1921
José Amarülo de Vasconcellos

3—4 Escripturario.

¥

recolhendo a quantia de 60$600, ' da
renda daquelle districto e requisitando
um livro de.t-dõey—Forneçaese.
... —Conta, de José Dias d»? Ponte, na
quantia de 40$000, sluguel do prédio
onde funeciona a Delegacia de policiai,

Íios 
,mezes de março, abriU maio e-

unho deste anno.—Pague se pela verba
"Expediente da Delegacia de policia.-Folha de pagamento da turma de
patrulhamento da cidade, nos dias 30
de junho, i, 2 e 3 de julho, na quantia
de 48$000.—Pague-se pela verba
Expediente da Delegacia de polícia.

Conta de Edssio Pereira Lopes, na
quantia de 20$000, por conta ds

-empreitada para limpesa da parede do
açude Miicambiiihd.—Pague-se pela
verba Conservação dos próprios mu-
nícipae,.

Folha de pagamento da turma de
conservação da estrada de .rodagem de
Sobral a Mernoca, relativa a 2," quin
Zenna do mez firidu.—Vinto.

Conta de Salviano (ladelhana quantia
de 10$500, proveniente de 70 Cargas
d'agua, fornecidas as obras da avenida
João Tflomói—Pague-se por conta do
credito da Kermesse.

M:- EXPEDIENTE DO DU 5
Foram expedidos alvarás de licenç;''..aos srs. dr. José Jacome de Oliveira*

José Hercuiano de Mesquita, EpncíscJ
Gomes da Sdva Junior e SebastSão

, Òamello
Conta do telegrapho na quantia de

5$000.—Pague-se pelB verva expedi-
¦ ente da Secretaria.

Offlcio do Prefeito municipal de l< ú,
'.enviando 30$000 par** pagamenito da
v diária de presos pobres daquelle mu-

nicipio recolhidos á cadeia desta cidade. !
—-Acçuse-se recepção e envie se a res-
péctiva folha de pagamento.—Balanço da receita e despesa; do
município no l» semestre deste anno
—7isto.

•—Gonta de Francisco Moreno- na
quantia 39$000 da condíicção de 3 mi-
lhèiros de tijollos 6 200 cargas do areia
para as obras dn avenida João Thomó
—-*JPr-gue-se pelo credito da.-Kermesse

De ordem do Sr. Prefeito Muni-v»
cipal, convido os cidadãos abaixo
nomeados, devedores do erário mu
nicipal, a virem satisfazer os seus
débitos, cujo prazo jà foi por duas
vezes exgottado. O debito de todo
aquelle que persistir na desobedien-
cia às posturas munícipaes, será
ontregue ao advogado da Prefeitura
para proceder a cobrança executi-
vãmente:

São os seguintes :
Francisco Ferreira de Freitas 31$
Pocidonio Carneiro 31$
José Lourenço de Vasconcellos 31$
Antônio Eneas de Vasconcellos 31$
Ráymundo Archanjo Ribeiro 12$
Antônio da Rocha
Galdino de Lyra Pessoa
Francisco Eusebio de Farias
Ráymundo Barreto
João Capote de Paula
Joào Capote de Paula
Albuquerque Pessoa &C Ltd. 106$

21$
31$

BW 
M Ti 1 ü íí M
PHOTOGRAPHO AMPLUDOR

Encontra-se nesta cidade, hospedado no HOTEL DO NORTE, a dis-
posição das pessoas que lhe desejarem confiar as suas encommendas.
Attende rnamados as residências das exmas. famílias desta. Especial meti-
ie em trabalhos PH0T0GRAPHICOS, PHOTOPINTÜRAS, ÓLEO,

C0LL0RID0, SEPiA e CRAYON.
Ampliações desde 50x60. até tamanho natural. Relractos de verda-

delia arte, dignos de figurarem nos mais ricos salões. Cs trabalhos quenão corresponderem ao gosto artistico do frvguez não serão pagos.

CONDI ÇOEg Y&NTMOZAS

Antônio Pedro Btzerra
Júlio Canário
Henrique Cunha
José de Lyra Pessoa
Galdino de Lyia Pessoa.
João Maii.ues
José Maria Linhares
Ráymundo Torquato
Pompeu Ferreira da Ponte
Manoel Fernandes
Joaquim Olagarío de Oliveira
Antônio Raimundo Albuquerque 7$ j J
Salustiano Eoiz Freires
Francisco Petionilho G. Coelho
Manoel Edsou Aguiar
Antonino Craveiro Filho
Everaldo Porto
Augusto de Castro e Silva
José Nelson Frota
Joaquim Torquato Filho
Francisco de Assis Flores
Viuva Borges & Filho
Dr. José Jar-ome d--01iveira
Dr. José Saboya Albuquerque
Joaquim Miguel

NOTA:-Os serviços de ampliações serão' executados em Recife,
pelo que só serão entregues alguns mezes ; depois da ensommenda

Jeffeotuada. Os pagamentos serão feitos por oceasião da entrega da7$ | encommenda. fâ)
7$I >:./

102$ I

ÜI ItlÉÉ^
ÍaGialdini!|31$:

22$!
12$!
56$!
31$

*fpP' Todos áüo:
* *

Alli continuam a receber um variado sortimento de ra-
S.'l^m

1%\ 4â Pa-t*a Senhora, Hcmem e Creança, Camisas de meias, g>-~
7$| ^jg Suspensorios, Vellas Photomobile, e de cera branca. tev_
7$| Ja Vinho branco Chrystal para missa, e muitos outros *&

;Í4 artigos úteis e a contento de todos Ja?""
iv"*J '

k Divisa Loja Cialdini—è e será sempre
vende basato para vender muito

01 .
Rua Senador Paula n% 48

t rrj

Art)

22$ |
86$]
46$
15$
66$ \ Jã

Z 5 »>*l22$ *p---
mm

De ordem do sr. Encarregado da
construcção do açude Santa Maria, I AHino- Ala-ico de Souza
convido aos srs. possuidores de vales; Francisco Roiz. dos Santos
avulsos a Virem recolher todos os Manoel Francisco Canaiio
vales emittidos por esta construcção Ráymundo Donozor Costa
nos mezes de Janeiro, Fevereiro, Fenelon Alves Pereira
Março e Abril do corrente anno, a Francisco Ribeiro de Paivo
fim de gerem pagos opportunamente.

Açud-* S. Marir.. 12 de Junho 1921
José Amarülo de Vasconcellos

3—4 Escripturario

DIGESTIVO
^M^^v^-a.,::.^^ '£B^

$p|£Í ' PiM1'''Mim ^m^*^
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DO ESPECIALISTA FRaNCEZ
DR. ED. PICARD

0 Digestivo Picard, de Pepsina,
Pancre^tina e Diastasa, constitue
a única tormula racional e natu->
ral para combater e eliminar a sa*
ffeções do estômago. Em sua com-
posição entram os fermentos di-
gesiívos naturaes mais àctivos do
nosso organismo, que, juntando*
se com os alimentos, os fazem di*.

José de Aranjo
Antônio E. Vasconcellos

21$:
* 7$

102$
12$
62$

7$
7$

31$
7$

31$
31$

. 21$
31$
21$

Hercuiano Francisco Mesquita 31$
José Euclydes- Feijão
José Dias de Paula
Vicente Dias de Carvalho
Domingos Ferreira.
Thomaz Pinto
Jo?è Hercuiano de Mesquita
Francisco Freitas
Cleto líamos
Dr. Juvencio de Andrade
José LinB
Antônio Alves d-Oliveira
Luiz Gonzaga Fialho •

31$
31$
31$

-21$
31$

. 21$

^flfPfff^fP^fPP^^^
«j-à?-. 3j<sxn.trrjfAAZXi:-s~,:rivuí.-i.i!„VK-on ^ro.^-mísaamíaiitAeeHiiiamisíBBf.
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Conta do telegrapho na qüàntWãè! gerir com grande facilidade e ra-
3$500—Pague-se pela verba Expedi^£ pidez.
ente da Seoretari. S^SÃO TEM RIVAL

APara ,todas as formas de dys«-

B ROTOS—Livjjo de versos bw pépcia nervosa, flautulenta e ato-
Paulo AsagIo—Brevemente.i nica e elimina rapidamente todos gamento aocresoid» de 30,% da mui*'

Chamam a attenção do publico para o seguinte: Aqui tem-se
Io habito de .se determinar duas e tres lojas de modas e quasi que

21$fnão se admilte que noutros estabelecimentos se possam encontrar
31$[artigos de fino gosto. Pois laboram num erro os que assim en-
12$Stendem, a' mais das vezes, de onde não se espera, é que se
7$|oncontra pechincha, è o qüe acontece com os srs. . J. LIBERATO '

7$i& FILHO, qüe .agora mesmo conferiram grande stock de artigos
7$jde modas e. acompanhando a baixadas fazendas, estão aparelhados

Francisco Petronilho G. Coelha 22$ja servir o publico com mais vantagem do que qualquer outro.
Albuquerque Pessoa & Cia Ltd. 52$ J Entre muitas outras coisas, encontram-se alli:,

7$j Morim XXX, artigo que custava 1 $700 o metro, vendemos a
12$HS2G0; brim pardo de linho, bramante americano, brins brancos
7$|de diversès-preços, cambraia gaze de diversas qualidades, cam-

12$.braia Victoria, lans para saia, sedinhas, fantasias, mirinó, chitõea.
12$jpara coberta, chitas que custavam lg200 vendemos a $900, etamine
12$!de "varias cores, zepbiros para camisas artigo superior, cretones
12$!de diversas qualidades, morins, cobertores etc.
31$ —ARTIGOS Pa%llâ HOlflEül . •
56$ Grande quantidade de casemiras inglezas, chapéus modernos
1(--$;de palha e de massa até 30|000, gravatas, collarínhos, meias, pu-»lu!$?nhos, o afamado calçado Attlas e muitos outros artigos què. sõ
l°$|ccm a vista do fregüez. Grande stock de.p^rfumarias, como sejamí
lu*5 iextractos, pós, loções, cosnieticos, sabonetes Eclat e outras mar-
1-5-51 cas etc. Mantemos sempre um collossal sortimento de calçados

Nota—A's quantias apostas a;finos para senhoras. -• (3)
cada nome, será na oceasião do pa*, td r*- nPraça Barão Rio Branco, n. $8

Loureto da Costa
José Adarias Soares
José Constantino Silva
Eu rico Silva
Luiz Rodrigues
Antônio Oliveira
ü.bdon Rodrigues Linhares
Sebastião Camello
João Crescencio
Alexandre Soares
Luiz Carneiio Hardy
Francisco das Chagas Barreto
Alberto Thiers
«•Correio da Semana>
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MANCHADO LE GIVEL
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Augurando os interesses
baixar mais /
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e alvejados brins, chitas, cretones,
os, Mesclas, riscados, zefiro!! etc.

m frei» i fiis^iirlii. ultimamente, pife ? A\
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Para as vendas em grossos dispõe de umi secçào de tecidos, com previtegio na padronagem* a pfeços convidativos*
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Fumos caprichosamente* escolhidos»—Confecção primorosa da

fabrica S- Lourenço
J MARKAM
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SUE R DIEC
são os melhores que vêem a este mercado

jfij.j-t€4L§ om. se iá_is'éóãÉi_:«jÉ_i_áiÉ
.•REGALIA F1N,\"t "HOLLANEZES" "áUPRINCESAS"."FLOR

NHA*' "FIDALGOS", "PERSIANOS", "fíRDl EGK ffv. 1-.", Tt
GORD LANÇADO", "FtECORD GROSSO", -RliCORD FINO".•INVENCÍVEL", "CATA FLOR", *4PfíTISCOS", 'PERFEÍTOS'
'-IN-DIOS", etc.

Cigarrilhos FINO^ E HAVANEZES era lindas carteiras
Encontram-se á venda dos seguintes estabelecimentos:
Samuel G. Ponte, Itàtiaya, Favo da Jaty. e nas principiescasas grossistas desta praça e de toda a zo,,a.
Agente*—represe o tante nesta cidade. 18• M» .$i> Sm^ú
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PBEPAEADO PELO PHAEM ACEU TICO

HORACIO NUNES * _

H
-J.

p
H

_l
Medicamento de effeito consagrado pelas experiências de jftpmuitos annos contra : Tosse, Bronchite, Coqueluche, defluxo, JjRoUquidftíj, Catarrhos. pulmonaies, oppressão etc, R ,:

C^^íí garantida com um sô vidro! jj|j
Vende se nas principaes pharmacias e drogarias desta cidade M

^i;:o>n-o 3S500 Si

§Ô3
Deposito—PHARMAGÍA ÜNMRSAL^Soureal í47 Ê|

rawraaH'Tawi-M y^ixi«_nc_ai_MOB«^

Artigo moderno e perfeito a prestações mensaes
Vende U RIA NO MENDES

^^SÈSÇOS— 8oo$ 1:200$, l:3oo$ e?:5oo$
Podum ser examinados em seu escriptorio. dois magníficos

cofres, que se achamexpostos a venda. [10

Ljrí-ÉÉitfil5*^*-!

6r. _l!s«el _• 8tms& SfS?a
^.osidencia: P&ráybá do Norte

Attesta que {em empregado
em sua clinica o Elixir da iVò-
$vieira do Phco. Chco. Jofio dü
Silva Silveira, oa'h<iíi<io ejfíi-
Lio* igimlfauloa.

Sóffre do utero quem quer porque
RE6ULAD0B PEDROSA

DO PHARMACEUTICO
Bernardo Pedrosa Caldas

E' o unico Remédio que cura radicalmente : Leucorrhôa ou
Flores Brai.cas Inflamações do Utero (madre), Hemorrhagiàs.
Corrimentos antigos cu roceníes, Menst^u^ès 'lolorosas. Suspen-
s&o das menstruaòões. Anemia, Ohlorcse. p.jc. K' infalível- !„

Depositários :—J Torres & Cia.,----''Pharmacia Conceição"!
Rua Oswaldo Cruz; 43—Maranhão.

Nesta zona:—Francisco Nelion Pessoa Chaves—Camocim.
A' vsnda em todas as pharmacias e drogarias
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